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Movimentos de contestação no Brasil Regencial 

Duração: 2 aulas 

Referência do Livro do Estudante: Unidade 2, Capítulo 7 

 

Relevância para a aprendizagem 

Nesta sequência didática, o objetivo é conhecer as principais características do período 

regencial no Brasil (da abdicação de dom Pedro I até o início do Segundo Reinado), por meio do 

estudo de revoltas que eclodiram por todo o país, como a Cabanagem, a Balaiada, a Sabinada, a 

Revolta de Carrancas, a Revolta dos Malês, a Revolta de Manuel Congo e a Farroupilha. Para atingir 

tal objetivo, a turma produzirá um quadro-síntese dessas revoltas, que possibilite estabelecer 

comparações e relações, reconhecendo a ausência de propostas de mudanças significativas. Além 

disso, a turma vai analisar trechos de jornais que representavam alguns grupos políticos do período 

regencial (restauradores, liberais moderados e liberais exaltados), compreendendo as disputas 

latentes na Câmara dos Deputados. 

 

Objetivos de aprendizagem 

• Compreender a crise política do Brasil na época entre a abdicação de dom Pedro I e o 
Segundo Reinado. 

• Identificar e caracterizar as diferentes revoltas eclodidas no período regencial, destacando 
semelhanças e diferenças com relação aos grupos sociais e políticos. 

• Conhecer a atuação das Câmaras dos Deputados durante o período regencial. 

 

Objetos de conhecimento e habilidades (BNCC) 

Objetos de conhecimento Habilidades 

O Período Regencial e as 
contestações de poder 

(EF08HI16) Identificar, comparar e analisar a diversidade política, social e regional 
nas rebeliões e nos movimentos contestatórios ao poder centralizado. 
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Desenvolvimento 

Aula 1 – A regência e o risco à integridade do território brasileiro 

Duração: cerca de 45 minutos. 
Local: sala de aula. 
Organização da turma: enfileirados. 
Recursos e/ou material necessário: lápis, borracha, caneta. 
Materiais de referência: Mapas do Primeiro Reinado e Regência (1822-1840). Atlas Histórico do Brasil – Fundação Getúlio 
Vargas  (disponível em: <https://atlas.fgv.br/capitulos/i-reinado-e-regencia-1822-1840>, acesso em: 6 ago. 2018). 
Revoltas regenciais. História Digital (disponível em: <https://historiadigital.org/curiosidades/4-revoltas-do-periodo-
regencial-brasileiro/>, acesso em: 12 ago. 2018).  
Site da Prefeitura Municipal de Paty do Alferez (disponível em:</www2.camara.leg.br/>, acesso em: 12 ago. 2018). 
Entre História e mito, gaúchos comemoram aniversário da Revolução Farroupilha. Agência Brasil  (disponível em: 
<http://agenciabrasil.ebc.com.br/geral/noticia/2016-09/entre-historia-e-mito-gauchos-comemoram-o-dia-da-revolucao-
farroupilha>, acesso em: 12 ago. 2018).  
Um pouco de história – A revolta de Manoel Congo. Observatório quilombola  (disponível em: 
<http://www.koinonia.org.br/oq/artigos-detalhes.asp?cod=12606>, acesso em: 18 ago. 2018).  
Cabanagem. Fundação Joaquim Nabuco  (disponível em: 
<http://basilio.fundaj.gov.br/pesquisaescolar.%20/index.php?option=com_content&view=article&id=1020%3Acabanage
m&catid=38%3Aletra-c&Itemid=1>, acesso em: 18 ago. 2018).  
A revolta dos cabanos – vídeo da TV Escola (disponível em: <https://tvescola.org.br/tve/video/a-revolta-dos-cabanos-a-
revolta-dos-cabanos>, acesso em: 18 ago. 2018).  
COSTA, Renata. O que foi a Revolução Farroupilha? Nova Escola (disponível em: 
<https://novaescola.org.br/conteudo/2374/o-que-foi-a-revolucao-farroupilha>, acesso em: 18 ago. 2018). 
 

Inicie a aula fazendo um diagnóstico dos conhecimentos prévios da turma sobre o período 

regencial. É provável que os alunos mencionem que esse foi o período em que o país ficou sem 

imperador. Complemente explicando que o príncipe Pedro de Alcântara ainda era criança quando 

seu pai, o imperador dom Pedro I, abdicou do trono. Por isso, o país foi governado por regentes até o 

ano de 1840, quando dom Pedro II foi aclamado. Explique à turma que, nesta aula, serão trabalhados 

o contexto desse período, assim como os elementos que justificam a eclosão de movimentos, 

rebeliões e revoltas pelo país. 

Comece falando de dois conflitos que antecederam o período regencial, mas que 

apresentaram indícios do que estava por acontecer. Dois anos após a Independência do Brasil, em 

1824, teve início, na região nordeste do Brasil, a Confederação do Equador, movimento republicano 

de caráter emancipacionista. Esclareça à turma que isso implicava uma ameaça à integridade 

nacional, já que parte do território reivindicava autonomia. Por isso, o movimento foi fortemente 

reprimido pelas tropas de dom Pedro I. Em seguida, fale sobre a Guerra da Cisplatina, iniciada em 

1825. Esclareça que o conflito envolveu o Brasil e a Argentina (Províncias Unidas do Reino do Prata) 

pela disputa da Província Cisplatina. Em 1828, os dois países assinaram um acordo que reconhecia a 

independência do Estado: República Oriental do Uruguai.  

Ressalte que esses dois conflitos ocorreram no contexto de crise econômica do Império, 

desgastando a imagem de dom Pedro I. Explique que esse cenário colaborou para que, em 1831, 

dom Pedro I partisse para Portugal, com o argumento de que precisava garantir o trono para a sua 

https://atlas.fgv.br/capitulos/i-reinado-e-regencia-1822-1840
https://historiadigital.org/curiosidades/4-revoltas-do-periodo-regencial-brasileiro/
https://historiadigital.org/curiosidades/4-revoltas-do-periodo-regencial-brasileiro/
http://www2.camara.leg.br/
http://agenciabrasil.ebc.com.br/geral/noticia/2016-09/entre-historia-e-mito-gauchos-comemoram-o-dia-da-revolucao-farroupilha
http://agenciabrasil.ebc.com.br/geral/noticia/2016-09/entre-historia-e-mito-gauchos-comemoram-o-dia-da-revolucao-farroupilha
http://www.koinonia.org.br/oq/artigos-detalhes.asp?cod=12606
http://basilio.fundaj.gov.br/pesquisaescolar.%20/index.php?option=com_content&view=article&id=1020%3Acabanagem&catid=38%3Aletra-c&Itemid=1
http://basilio.fundaj.gov.br/pesquisaescolar.%20/index.php?option=com_content&view=article&id=1020%3Acabanagem&catid=38%3Aletra-c&Itemid=1
https://tvescola.org.br/tve/video/a-revolta-dos-cabanos-a-revolta-dos-cabanos
https://tvescola.org.br/tve/video/a-revolta-dos-cabanos-a-revolta-dos-cabanos
https://novaescola.org.br/conteudo/2374/o-que-foi-a-revolucao-farroupilha
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filha mais velha, e abdicasse do trono no Brasil, deixando o seu filho, Pedro de Alcântara, então com 

apenas 5 anos de idade em seu lugar. Pontue que esse evento deu início ao período regencial no 

Brasil (1831-1840), marcado não apenas pela ausência da figura do imperador, mas também pela 

eclosão de diversas revoltas pelo país. A maior parte dessas revoltas ameaçava a integridade 

territorial brasileira. 

Antes de apresentar alguns dados sobre cada uma das revoltas, contextualize a situação 

política do Brasil, enfatizando o papel e o poder da Câmara dos Deputados. No âmbito político, o 

período foi marcado pela disputa entre as elites liberais e conservadoras, que se dividiam nos dois 

grupos políticos daquele período: os restauradores (ou caramurus), os liberais radicais (exaltados ou 

jurujubas) e os liberais moderados (chimangos). 

Fale sobre o poder da Câmara dos Deputados do Brasil, que, junto à imprensa e parte da elite 

brasileira, pressionou dom Pedro I a abdicar do trono, em 1831. Durante o período regencial que se 

seguiu, a Câmara dos Deputados teve papel importante nos rumos do país, já que foi ela que 

determinou a formação da Regência Trina, que governou o Brasil.  

A principal discussão dentro da Câmara era sobre federalismo versus centralismo. Os 

restauradores, que após a morte de dom Pedro I passaram a ser chamados de conservadores, 

defendiam o centralismo político no Rio de Janeiro. Os liberais radicais e os liberais moderados 

defendiam o federalismo, pregando maior autonomia às províncias. 

Nos primeiros anos da regência, os liberais tiveram o predomínio no governo. Ainda em 1831 

foi criada a Guarda Nacional. O grupo dos restauradores, que defendia o retorno de dom Pedro I ao 

trono e a centralização política, foi contra a criação da Guarda Nacional, pois essa medida 

representava um maior poder às províncias, uma vez que armava a população. Além disso, foi 

aprovado o Ato Adicional de 1834, que criou as Assembleias Legislativas Provinciais. Explique que as 

Assembleias tinham o poder de nomear cargos importantes, o que reflete a concepção liberal de sua 

criação.  

Em 1837, após a renúncia do liberal Diogo Antônio Feijó, o conservador Araújo de Lima 

assumiu o poder, retomando as condições para a centralização do poder no Rio de Janeiro. Em 1840, 

boa parte do Ato Adicional de 1834 foi revogado, o que representou a vitória dos conservadores. Foi 

neste clima de disputas na Câmara dos Deputados, na ausência da figura do imperador, que as 

revoltas se iniciaram por todo o Brasil. Se julgar necessário, crie uma linha do tempo no quadro, de 

modo que a turma visualize o período regencial e identifique os governos liberais e conservadores.  

Se tiver recursos, projete a linha do tempo das rebeliões de 1831 a 1848 para mostrar a 

distribuição espacial e cronológica das revoltas. Ressalte que muitas delas eclodiram logo no início da 

regência. Destaque o ano de 1835 na linha do tempo, momento em que três grandes revoltas 

ocorreram concomitantemente: a Cabanagem, a Revolta dos Malês e a Revolução Farroupilha. Além 

disso, ressalte a longa duração da Cabanagem, da Farroupilha e da Balaiada, explicando que foram 

capazes de estabelecer seus próprios governos e que também sofreram forte repressão. 
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Nesse momento, afirme que você falará brevemente sobre cada uma das revoltas e solicite à 

turma que registre os principais dados, atentando para as semelhanças e diferenças. Você pode 

destacar alguns dos aspectos mencionados a seguir para, logo depois, propor uma atividade de 

quadro-síntese para casa. 

Comece falando sobre a Cabanagem (1835-1840), que recebeu esse nome por causa dos 

cabanos, modo como a população pobre ribeirinha da floresta amazônica era chamada. Explique que 

a revolta começou em 1835 com membros da elite, mas contou com a adesão da população pobre 

após a morte de Manoel Vinagre, um pequeno proprietário que tinha apoio popular. Os revoltosos 

chegaram a assumir o poder em Belém durante quase um ano. A partir de 1836, as forças do Império 

do Brasil intensificaram a repressão e os últimos combatentes cabanos foram derrotados em 1840. 

Aproximadamente 30% da população da província morreu na Cabanagem.  

Em seguida, fale sobre a Sabinada (1837-1838), que recebeu esse nome em referência a um 

dos líderes do movimento, o médico Francisco Sabino. Em 1837, descontentes com as medidas 

tomadas pelo governo regencial no Rio de Janeiro, membros das camadas médias de Salvador 

iniciaram um movimento separatista que culminou na proclamação da República Baiana. Após a 

tomada de poder, os integrantes do movimento afirmaram o caráter temporário da separação, já 

que queriam a reintegração da Bahia ao Império do Brasil quando dom Pedro II assumisse o trono, o 

que estava previsto para o ano de 1843. No entanto, em 1838, depois de fazer um cerco terrestre e 

marítimo em Salvador, as tropas do Império retomaram o poder. Na batalha, quase duas mil pessoas 

foram mortas.  

Em relação à Balaiada (1838-1841), explique que essa revolta teve início em virtude da 

disputa entre conservadores e liberais na província do Maranhão, bem como pela questão do 

alistamento obrigatório às tropas do Império. Essa revolta também teve adesão popular, e recebeu 

esse nome em referência a um de seus principais líderes, Manuel Francisco dos Anjos Ferreira, um 

fabricante de cestas, que foi apelidado de Balaio. Em 1839, os balaios tomaram a cidade de Caxias. O 

regente Araújo de Lima enviou tropas para combater a revolta. Após duros combates, Caxias foi 

retomada pelo governo. 

Entre as revoltas escravas, mencione a de Carrancas, em Minas Gerais, de 1833, que teve 

início quando os escravizados mataram o dono da fazenda, Gabriel Francisco Junqueira, sob a 

liderança de Ventura Mina. O objetivo era criar um quilombo e, para isso, os escravizados partiram 

para outras fazendas da família, onde libertaram parte dos escravizados. As forças policiais 

contiveram a revolta e assassinaram os rebeldes. Sobreviventes foram enforcados publicamente, 

mas o fato não se tornou notícia no período, o que sugere que as elites queriam abafar a revolta. 

Aproveite para citar a Revolta dos Malês, que também envolveu a população escravizada e 

liberta, nascida na África e de religião mulçumana. Conte que malês é como os muçulmanos 

africanos eram chamados. O objetivo da revolta, que contava com cerca de 600 malês, era o de criar 

um país islâmico no nordeste brasileiro, já que suas manifestações religiosas eram reprimidas pelas 

autoridades. Em 25 de janeiro de 1835, na cidade de Salvador, as tropas imperiais invadiram o local 
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de concentração dos participantes. Reprimidos no mesmo dia, mais de 70 malês morreram durante o 

embate, dezenas foram condenados a chicotadas e quatro foram condenados à morte. A Revolta dos 

Malês repercutiu em todo território nacional, amedrontando os senhores de escravos de muitas 

partes do Brasil. 

A Revolta de Manuel Congo ocorreu em 1838, na região do Vale do Paraíba, no Rio de 

Janeiro. Após a morte de um escravizado, causada pelos castigos sofridos, a revolta eclodiu em uma 

fazenda. Diante disso, cerca de 200 escravizados fugiram com o objetivo de formar um quilombo. No 

entanto, a Guarda Nacional combateu violentamente os participantes. O líder que deu nome à 

revolta foi condenado e enforcado. 

Finalize a exposição sobre as diversas revoltas, falando sobre a Revolução Farroupilha, um 

movimento separatista comandado pela elite do Rio Grande do Sul. A revolta eclodiu em 1835 diante 

da insatisfação com a política fiscal do Império, em que os charqueadores reclamavam dos altos 

impostos cobrados pelo Rio de Janeiro. As tropas farrapas tomaram o poder em 1835 e, em 1836, 

proclamaram a República Rio-Grandense, separando-se do Império do Brasil. Em 1845, após dez anos 

de guerra, uma negociação colocou fim ao conflito e os líderes dos farrapos foram perdoados, assim 

como os impostos sobre o charque foram diminuídos. Diante dessa negociação, o Rio Grande do Sul 

voltou a fazer parte do Brasil. 

Conclua a aula expositiva explicando que as rebeliões do período regencial tiveram 

diferentes objetivos e motivações, que envolveram desde questões locais até proclamação de uma 

República. Ressalte que nenhuma delas queria mudar profundamente as estruturas sociais e nem 

acabar com a escravidão. Além disso, mencione o caráter de improviso da maior parte delas, em que 

não houve organização nem estratégias de combate ou luta. Retome o caso da Sabinada, por 

exemplo, em que os rebeldes decidiram reivindicar uma autonomia temporária.  

Ao final da aula, verifique se a turma apresenta dúvidas e se fez registros pertinentes. 

Pergunte se já é possível estabelecer comparações entre as revoltas. Esclareça as questões e 

explique a atividade para casa, entregando uma ficha (quadro-síntese) para cada aluno ou peça que 

copiem a atividade no caderno. Solicite aos alunos que façam uma pesquisa em livros didáticos e, se 

possível, em sites, e chame a atenção para que organizem as informações de forma resumida para 

exercitar a capacidade de síntese.  

O objetivo da atividade é que, durante o trabalho de pesquisa e registro, a turma compare 

revoltas, estimulando indagações sobre o contexto histórico.  
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Revolta Data  Local  Grupos sociais e líderes Principais causas e objetivos  

Cabanagem  
    

Sabinada  
    

Balaiada  
    

Carrancas 
    

Malês 
    

Farroupilha  
    

Manuel do 
Congo     

 

Aula 2 – Análise de fontes: os partidos e os jornais no período regencial 

Duração: cerca de 45 minutos. 
Local: sala de aula. 
Organização da turma: enfileirados. 
Recursos e/ou material necessário: lápis, borracha, caneta e dicionário. 
Materiais de referência: 
Fonte 1: Jornal O Carijó (publicação dos restauradores). Publicado em 13 de janeiro de 1832. Biblioteca Nacional, 
(disponível em: <http://memoria.bn.br/pdf/702110/per702110_1832_00002.pdf>, acesso em: 17 ago. 2018).  
Fonte 2: Jornal O  Repúblico (jornal dos liberais exaltados). Publicado em julho de 1832. Biblioteca Nacional, (disponível 
em: <http://memoria.bn.br/pdf/814865/per814865_1832_00175.pdf>, acesso em: 17 ago. 2018). 
José Bonifácio. Obra Completa, (disponível em <http://www.obrabonifacio.com.br>, acesso em: 21 ago. 2018). 

 

http://memoria.bn.br/pdf/702110/per702110_1832_00002.pdf
http://memoria.bn.br/pdf/814865/per814865_1832_00175.pdf
http://www.obrabonifacio.com.br/
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Inicie a aula recolhendo as fichas ou peça aos alunos que abram os cadernos no quadro-

síntese. Pergunte quais foram as dificuldades e esclareça as dúvidas da turma. Faça uma correção 

coletiva para retomar os assuntos trabalhados na aula anterior. Em seguida, peça à turma que cole as 

fichas no caderno. Conte que, nesta aula, será trabalhado o contexto comum a essas revoltas e o 

papel da Câmara dos Deputados durante o período regencial. 

Em um primeiro momento, apresente um panorama sobre o período, apontando alguns 

marcos. Retome o episódio da abdicação de dom Pedro I, em que a Câmara dos Deputados foi 

determinante. No dia da abdicação, 4 de abril de 1831, os deputados e senadores que estavam na 

capital Rio de Janeiro se reuniram em Assembleia Geral Legislativa e, sob a presidência de José 

Joaquim Carneiro de Campos, foi eleita a Regência Trina Provisória, que deveria governar o Brasil até 

que Pedro de Alcântara chegasse à maioridade. Iniciou-se o período regencial e a Câmara dos 

Deputados ganhou maior importância na condução do país. 

Ainda em 1831, foi fundado o grupo restaurador, formado, sobretudo, por portugueses, 

grandes comerciantes ligados ao antigo comércio colonial e militares. Ele defendia o retorno de dom 

Pedro I como imperador e a centralização política no Rio de Janeiro. José Bonifácio de Andrada e 

Silva foi uma das principais lideranças dos restauradores. Durante esse período, eram chamados de 

caramurus e foram ativos na Câmara dos Deputados até 1834, quando dom Pedro I faleceu em 

Portugal. Seus integrantes migraram para outros grupos, principalmente o dos conservadores. As 

páginas dos jornais O Carijó, A Trombeta e Caramuru revelavam parte das ideias dos restauradores. 

Outro grupo político importante no período regencial foi o dos liberais moderados, 

chamados de chimangos. Eles eram favoráveis à manutenção da monarquia, mas defendiam maiores 

poderes para o legislativo, sobretudo para a Câmara dos Deputados, que era considerada por eles a 

casa dos representantes das províncias. Eles também defendiam a manutenção da escravidão, e não 

desejavam grandes mudanças na Constituição de 1824, com exceção do poder moderador. Ressalte 

que A Aurora Fluminense era o principal jornal desse grupo, em que veiculavam suas ideias e 

propostas. Os principais líderes dos moderados foram Evaristo da Veiga e Diogo Antônio Feijó 

(regente entre 1835 e 1837). Durante o período regencial, os moderados formaram o maior grupo 

dentro da Câmara. 

Por fim, esclareça que os liberais radicais ou exaltados, conhecidos como jurujubas, 

defendiam maior poder e autonomia para as províncias. Alguns deles defendiam a proclamação de 

uma República. Os deputados exaltados eram eleitos principalmente pela região nordeste. A Gazeta 

Paraibana e O Repúblico foram dois jornais produzidos por esse grupo. Destaque que, durante o 

período regencial, os exaltados eram chamados de radicais pelos seus adversários políticos, assim 

como eram acusados de jacobinismo.  

Em junho de 1831, três liberais moderados foram eleitos para a Regência Trina, excluindo os 

restauradores e liberais exaltados do governo. A primeira reforma feita pelo governo se referiu à 

legislação da própria regência. O poder moderador foi transferido do imperador para a regência e, 
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ainda em 1831 foi criada a Guarda Nacional, instituição militar que combateu as revoltas que 

ameaçavam a unidade territorial.  

Em abril de 1832, eclodiu uma revolta dos restauradores no Rio de Janeiro, que tinha o 

objetivo de nomear José Bonifácio de Andrade e Silva (tutor de Pedro de Alcântara) como regente do 

Brasil. Conte que Diogo Antônio Feijó, então ministro da justiça, acusou Bonifácio de ser o líder da 

revolta e solicitou que ele fosse afastado do cargo de tutor. Na Câmara dos Deputados o pedido foi 

aceito, uma vez que os moderados tinham maioria absoluta. Mas, no Senado, os caramurus tinham 

forte influência e vetaram o afastamento de Bonifácio. Diante disso, Diogo Antônio Feijó renunciou 

ao cargo de ministro. 

Em 1834, foi aprovado o Ato Adicional à Constituição de 1824, que estava em discussão na 

Câmara dos Deputados e no Senado desde 1831. A proposta inicial dava maiores poderes às 

províncias, alterando o nome do Estado de Império do Brasil para Monarquia Federativa do Brasil. 

Além disso, propunha o fim do cargo vitalício para o Senado. Os senadores rejeitaram o Ato Adicional 

inúmeras vezes até que, em uma plenária conjunta, a Câmara e o Senado aprovaram o Ato Adicional 

de 1834, o que implicou a criação das Assembleias provinciais e a Regência Trina que passou a ser 

una. No ano seguinte, Feijó, líder dos liberais moderados, foi eleito regente. Em 1836, foi criado o 

conservador, composto por antigos restauradores e outros membros da elite agrária brasileira. Em 

1837, pressionado pelas rebeliões, Diogo Antônio Feijó renunciou ao cargo de regente e o 

conservador Araújo de Lima foi eleito em seu lugar.  

O governo conservador de Araújo de Lima foi marcado pelo combate às propostas liberais. 

Em 1840, foi aprovada a Lei interpretativa do Ato Adicional, que retirou poderes das províncias e 

centralizou o poder novamente no Rio de Janeiro. No mesmo ano, os liberais criaram o Clube da 

Maioridade, que, em julho de 1840, resultou no Golpe da Maioridade. Dom Pedro II foi aclamado 

imperador com 14 anos de idade e, dessa forma, assumiu o trono com um ministério liberal. Durante 

quase meio século em que dom Pedro II governou, os ministérios liberais e conservadores se 

revezaram. 

Após essa breve contextualização sobre as disputas entre os grupos políticos, peça à turma 

que formem duplas. Entregue dois textos impressos para cada aluno, fonte 1 e fonte 2, solicite que 

ele responda às questões. Se possível, imprima as primeiras páginas das fontes para que os alunos a 

visualizem. 
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Fonte 1 

Os homens não fazem governo federativo, assim como não fazem qualquer 

outro governo, ele forma-se pela força das coisas e não pelas leis. Todo o Estado 

federativo acaba resolvendo-se em unitário, por isso que a marcha geral do 

aperfeiçoamento da civilização é para a unidade e centralização. O fato, que se tem 

apresentado muitas vezes, de uma federação nova, formada de agregações de 

estados, dependendo uma da outra, é uma passagem para a unidade, ligando as 

partes mais análogas. 

O Carijó: jornal político e literário. Rio de Janeiro, RJ: Typ. de Lessa e Pereira, 1832. 29 × 20 cm. Disponível em: 

<http://memoria.bn.br/DOCREADER/DOCREADER.ASPX?BIB=702110>. Acesso em: 21 ago. 2018. Disponível em: 

<http://bndigital.bn.br/acervo-digital/carijo/702110>. Acesso em:  21 ago. 2018. 

Fonte 2 

Vede agora, senhores, tive razão em dizer que a paz, e a segurança interna 

era incompatível com a presença de semelhantes homens. Sabei mais, que rumores 

se espalham muitos dias antes de 3 de abril de uma próxima comoção, e que 

Andradas se achavam a testa dela. Rebentou a revolução, e corre impresso o 

manifesto dos rebeldes, no qual um Andrada é aclamado regente. E será possível ele 

ter sido escolhido para ser chefe de um governo revolucionário sem ser sabedor dele, 

sem parte na revolução, sem ter os mesmos sentimentos, sem acordo com eles? 

O Repúblico, de julho de 1832, n. 75. Paraíba [João Pessoa, PE]: Tip. Municipal, 1832. Biblioteca Nacional. Disponível em: 

<http://memoria.bn.br/pdf/814865/per814865_1832_00175.pdf>. Acesso em: 17 ago. 2018. 

Lançado em 1830 no Rio de Janeiro, o jornal tinha tendência liberal e apoiava o regime republicano no Brasil. Autoridades 

monárquicas (conservadoras) eram críticos ao jornal. Na Paraíba, foi editado entre 1831 e 1832. 

 

Questões: 

1. O que é proposto no trecho do jornal O Carijó?  

2. Qual grupo político recebeu as críticas do trecho do jornal O Repúblico? Por quê? 

3. Relacione os trechos dos jornais O Carijó e O Repúblico com o contexto político do período 
regencial. 

 

Respostas esperadas: 

1. Espera-se que a turma identifique que o jornal representava os caramurus, ou seja, os 
restauradores. A defesa do centralismo político estava entre as principais propostas defendidas 
pelos restauradores. 

2. Espera-se que a turma identifique que os restauradores foram criticados por tentar dar um golpe 
na regência e nomear José Bonifácio de Andrada e Silva, o tutor de Pedro de Alcântara, como 
regente. 

http://memoria.bn.br/pdf/814865/per814865_1832_00175.pdf
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3. Espera-se que a turma mencione a disputa entre as elites liberais e conservadoras, que se 
dividiam nos grupos políticos restauradores, liberais radicais e os liberais moderados. Durante o 
período regencial, a Câmara dos Deputados teve papel importante nos rumos do país, já que foi 
ela que determinou a formação da Regência Trina, que governou o Brasil. A principal discussão 
dentro da Câmara era sobre o federalismo versus o centralismo do governo. Os restauradores, 
que após a morte de dom Pedro I passaram a ser chamados de conservadores, defendiam o 
centralismo político no Rio de Janeiro. Os liberais radicais e os liberais moderados defendiam o 
federalismo, pregando maior autonomia das províncias. De maneira geral, espera-se que a turma 
afirme que os liberais moderados não queriam grandes mudanças na legislação, defendendo o 
fortalecimento do poder político, sobretudo da Câmara dos Deputados. Outro objetivo dos 
moderados era manter a unidade nacional e a monarquia. No jornal O Carijó, os restauradores 
fizeram uma defesa da centralização política, afirmando que “este é o caminho da civilização”. O 
centralismo dos restauradores se contrapunha ao federalismo dos liberais. Os liberais exaltados 
defendiam o federalismo, o fim do mandato vitalício do Senado e, alguns exaltados, defendiam o 
fim da monarquia e a proclamação de uma República. No trecho do jornal O Repúblico, os 
exaltados declaram aversão aos restauradores.  

 

Aferição do objetivo de aprendizagem 

A avaliação do processo de aprendizagem pode ser realizada por meio das atividades 

propostas nessa sequência didática e deve considerar o desenvolvimento individual. Em um primeiro 

momento, espera-se que a turma identifique as principais características do período regencial do 

Brasil e reconheça as causas da multiplicação das revoltas contra o poder centralizador. Verifique se 

a turma descreveu no quadro-síntese as principais características e se o processo de pesquisa 

colaborou para a identificação de semelhanças e diferenças entre as revoltas. Em um segundo 

momento, é esperado que a turma compreenda durante a leitura dos dois trechos os diferentes 

interesses da Câmara dos Deputados durante o período. 

 

Questões para auxiliar na aferição 

1. No período da regência, o Brasil passou por muitos movimentos contestatórios. Sobre essa 
afirmação, assinale a alternativa correta.  

a) Todos os movimentos defendiam as mesmas ideias, pois questionavam o centralismo político 

e a escravidão. 

b) Os movimentos tinham particularidades de suas regiões e, por isso, seus projetos e objetivos 

eram diferentes. 

c) Em todos os movimentos havia o questionamento da unidade territorial e a defesa do 

separatismo. 

d) Os grupos que lutaram nos movimentos saíram vitoriosos e tiveram seus objetivos atendidos. 
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2. Ao final do período regencial o Brasil manteve sua unidade territorial? Explique. 

 

Gabarito das questões 

1. A alternativa correta é a letra b. 

2. Espera-se que o aluno explique que, apesar dos movimentos de contestação, a unidade 
territorial foi mantida pelo centralismo do governo e pela repressão. Também é esperado que a 
turma mencione o caráter de improviso dessas revoltas e a falta de coesão. Não havia projeto de 
mudança estrutural e nenhuma combatia efetivamente o fim da escravidão. 


